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ANN• II Trimeslr•e 360 rs,—com cstalnl)ilha 400 
Semestre 7290 » — n, •,, 800 
Anuo 11110 n — » 1600 
Avulso 40 » — » 4? 112 

" li:?4_PE01E li. N, T1t: 

E+ nosso llll ico a•rCll-
te e111 Allemanha, Vi-an-
;•a e 1t,11ia, o si,. ADOLi+ 

Até qualiclo, ralilititos 
bollenlios, 11►usareis vós 
(Ia paciciicizi do - povo ? 
se ainda pilo etA, cou-
vict0s da vossa unllida-
de ante a 01)illiúo pu-
1)llca, que vos coildetil--
nou COM o nl,lis sob(;t --
bo desprezo, esse gran-
d(; anittheuia di1 cous-
cieneia lit)rtlana, esse 
;justo (íesl'urço (1'tim po-
vo livre, pelzrs vossas 
muitas ilr'ltrllanllaJ e a-

licantlllas )(: liticas, es-
perai, que riflo vein 1011-
ge o (lia elli que haveis 
de vèr eclipsada tola a 
sinistra floria de vinte 
e dotis inues cio vosso 
governo de tralíeancias 
e tratadas (.i Martca►rnca. 

Coitados ! 1(,' uuc ji.k seli-
tern a da 
lacta eleitoral, Fia sua 

fL1Q6i.YL: Li011r.vin.]ns.-4Mill3FJSd!SibT 
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A INNOCENUA DAS ALí)1aAS• 

Meus amigos, nãa procurem nas 
aldeias dto Minho as alegrias da in-
nocencia, as candlidas pastoras e os 
puros amores do camporrez (}era unia 
e canta, casa o reproduz-se'; enve-
lhe-se e morra sempre a sombra 
das suas arvores etn cujas roma-
rias as geraçóus (tos pintasilgos Ih,e 
cantaram o naseer e o amar, pa-
recendo chorai-(r tio, morrer. 

Ai, meus amigos, as aldeias do 
hliniro ! como aquillo é torpe e me-
l'ancolico !' coma lodo ali degonerou 
para nojos e tristezas ! 
A mim aro iinhatn dito poetas 

",imas coisas que não icre(}=itei. Sá 
ele Uiranda• e Bernurd'es; Lobo e 
'Fcrnão Alvares; Camões e' lfr•az 
Garcia; Sá de ilfira'n'da, e- Qliita', os 
quatro pontos cwr(téa'eo tomados de 
poetas que niela(liavam burolicas, 
rouvores da, sa"nt"a- widá, paütoril, vir-
t dus de za'galas- gkla faziani corar 
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phose decisiva, e 
v(?elu a der- rola monti-

mental que- a pai-[o peti-
s,inte, lio pall 1110 1la-(1(:-
irlíligir, (,01110 esOgiril,t 

d';11ta colidenatigílo o 

glkelll ttl(;1,cade•io(t Cotll ,t. 

honra dal patrizl c digrli-
(IA(Ic (10 privo. Coitadosl 
i,' que ,jd trazettl 0' es-
pirito obcecado lrnr,a nà(r 
verem as cclilnl.ar)les ati-
hesões ao 1,11rti(l(i iti 
juriado (; trait•0f ir•anien 
te 1)crar,t uid(a Mela i aiol• 
1),.11'te, (Ia lltl pll`rts il 

vairada (}'essa irriSori,( 
Gl•anjtl, que s(7 viv(,, no 
Inllll(1(ï palitrco, de lra-
inas e tricas sialoi,is; n 
faVora•el, ol►irli,ìo g11e. 
lhe teto sabido merece-
(]o paiz; a harinonia, a 
ordeili, a unidade, que 
presidem efil todos os 
seus e8fórços, para de-
bellar ris incougruencias 
de ttliia a (itilllli5traçao 
crdlirp,linda; e, sobretudo, a 
altivez de caractor con) 

gtle tela stistent,ldo bri-

ihantemente (.15 seus 

principios, atlilt(,,ntes rio 

as rosas de pitro envergonhadas ! 
Lu não aeercífitava isto, embora o 
atirito de dois sectrlos cmbacin5se o 
lustro (tos coraç(ïus antigos, e com-
planasse os caminhas fragosos por 
onde os vicios não tinham podido 
trepar ás niantanhas da minha pa-
triá. 

ouc farto sabia cri que de ha 
muito não se comia bolota tios ar-
cadicos remancos do sertão, nem 
as jtrsfiças dos Affonso5 tinham pou-
co (lua lestilhar com os salteadores 
nocturnos que envergavam de dia 
o surrão e cantarolavam ianocentes 
endeixas ás pastorinhas tão gatunas 
como elles. 

Não obstante a minha descren-
ça, o juizo que eu formava das nos-
sas aldeias do Minho, graças á 
proverbial eslapidez nativa Waquel-
la gentio, era assim mesnio do, tal 
tolice que dor-se- ia• ser ca de lá. 

Vivi onno e meio n'trm ponto do 
}Pinho omle a bestid'ado é ceimi-
nante". Cuidei que simplesa devia 
parelhnr com a innoccnt ia'. Q'11aes 
as mulheres irescalando• a, raposi• 
nho e aro incodeado, dgr te-
riam as aimas limpar,, Qbe' o'T tio-
Inens, amando Ijestra4')t•ntò' quan-
to ao espirito, so11,1tUiii;ni o3,, impe-

etigran(!ecittiento moral 
e naalevial do paiz. M;ts 
se ao povo cumpre ,jul-
gar e preferir a vossa 
sentença; se Ilie conce-
(leis o 1;011► senso e co11s-
ciellcia para resolver ,1 

quest,io dos :seus des-
tinos, de chie serve es-
se vo'/uar infrene, (' ssa 

Hietorica' (l'etubtistes 1 
Se, pelo contrario, o 
.julgais nescio e incapai 
de pronunciar'- se digija-
melite, numa questão de 
que depende, o seu betil 
estal• para o fultlr«y eli-

(,io rasga(- lhe a sua 
caria d'a11'(►rrirr e Inarie-
atüe-0, colijo ` se fosse o 

escrevo d'um Tilrerio. 
. Mas eito é, lião, 011 
Granja ! oh devassa Mes-
salhia ! a tua d0(liCilCi1O 

pelo povo e a ruiria • da 
patria, que te lilzellt ver,-
ler mais In-limas elo que 
verteraill os filhos, ( i,1 
reproba jerusz11cr11 ; é 

essa sèdc (luc 

te dueiiii l c devora in-
test.inaiiireiite, prostran-

do-te n'es'sa estada ady-

rialnico, (itie só inspira 
dó, c de; (lue jà(11,1is sai 
I'ds. 

0 O,'aW01-os ait l(1a tio 
seu ullittlo art•,tnco Cla-
rnau► pel,i (lelilissilo (10 
ll►it)is,tcl'io, que go verna, 
dizem clles, iiicotrstitu-
cioiiztlmciite desde o nlo-
tuento em (itte ei-rei 
dissolveu rl Czi tlíara tios 
delYutados. MUS etn no-
rue ( 10 (itle 1►receito? per-
—tuitatilos nós. De fie-
nllutii, respolidel.à a o-
plril,lo sensata C (lesa-
paixo11r1da. 

Alii titio voe attenta-

tlo a1,4(1111 à liber(iade +lo 
povo, caraclinr'cles (10 pro-
;ressa. E' chati1al -o de 
novC► . ao ehereieio (ias 
flili cç( e,s W ais angu stas 
c su lrl ienes da sua irre-
eusnvel sol,erania. 

Demais, que Éizestes 
vóse que feito ou-
t1'og —overnaide's era) 

iderlt iC,1S Cii'CtkiFist:lU-

cias? 

Os anjinhos chie vos 
reslroti(lzi'iií. 

A detllissiia é; a tito-

pite dos desesperados (lá 
Gi,mija i ( Itie jtilgaiír sair 
var-sc çotit el1,t do, iìie- 

dolilio natifraÓid É11íc ós 
anìeaç,i, co iíïct o italf f -a-
c,o 1i lias súli( 6e•( iiii.; 
InensdS (fo « cailo. 

E por isto qtl(j d tri- 
ill_t itl)pénit( iite• e seill.; 
prc f,ltlt irlta do podei-í 
irr•ot.ii¡le em aggi•cssi<as 
Iatirases coritrzl Ei keij 
que, pat-a ella;  
e rasteja, quiii teptil., siri 
torno dor sr. Poutos, ae_- 

eusatído-0 de ti ir Coop(;-
ra(lo caril este p.-li-a (,x-
pulsar (his t;M1eiras dai 
poder os buirieiis do pi-o-
yresso. tr(; pèna j Masi 
gtiedt e•,ptils«ti a Granja do pei-
(ler foi o paU logo o •ral1-
ja itlsulla El Hei, giié a ftüd 
peide sustentar tios coifsellioci 
da, cdr&a, e iffsultd o •uii. 

Mas queria h ia (M (jïz`ef• 1 
liálrtern, que áffidd ü rea-

leza eras ,juola hu apteciaçãoi 
dos Gelos constitaciod'aes; é' 
hoje dilipeildiiida e aca((sádal 
.por elles de se etYcostdr no go- 
vernb" l essoál de sr►r. Éontes t 
Hotlterl►,que áii•da ella era baju-
lada conta todos os reliucos dto 
hypocrisia e do (rama, é liojd 
acoiaizida ele pateidi e #dt'k b'= 

tos (ta sarigue, rebatidos peio cèen►- I\`;TO as vi. niosa5 calrtilériÚs"que já' foram d 
plo de seus maiores,"pClo tnedo•da Istat'am no te'mPto re•s'ando o ter- • conténta'menro das Èer•ras. F)éusnãd 
deshonra, ou pelo terror dto infer- , eo em altos fi'rados; irlternadamcn- : impediria, qde; iro dFomi'ltgo, enil 
no. I'restippunha que as lides caril- le com u vozear cavo d diri tro'mem : vez de re'ga'rem d fered n'tYnta er= 
peslres eram revesadas (te alegrias de bafina, past(rr (faquefie rebanho micta que fréscea]a" á1 po(I.1 d(l o dtod 
inolfensivas. Que os obreiros da vol• triste e' sino per ph llifenciá. cadaveres, c"sfi•c-.st,m do` di` •i rét 
ta (Ia lavaira cantavam as verbas 11'cpo'is, vi-a.5 sair (fa igreja; com tias deveza•s pfa'neando, eo'rír c• seus 
trovas de seus avós. Que as rapa- os ouras- erYr ferra• e as inãas cru- amigos da iidancia' o' fcrtiru dos fi-
rigas d'um campa competiam no sad,• sof)ré os seios ÍttmidÍos. lhos d'o• seu` arncr a'bençoa'do pelo• 
afinado das vozes com as (to outro. r ql r i fia virtir(le disse etr entre cura affavel; q,de, áo' pe'rpassár por 
Que a dormir fatigado d'agtYcl,tes ltii'rü. 'padre' nia•totr u confenia- cites, dizia entre' ggrado è risor.hd 
esloma„ os rrugaes e` d'agtl'ell,• ca'- meato d'esl'a' trrocidade, ba'Pejotr ha- alguma palavra" ctocemenl'e repre= 
beças cheias (te cerebt'ó gtfiefo• co- lito (to in>'e'rna aou cora'cfro- Westas hensiva. Lmfm, egfas' raparigas po-
mo se fosse` de gréda fin'lrx tem al- , rapári,ga's e gueimutr-}cies as ft'ores, . dianr sa•I'va'r'-se;. por ma'is désempe- 
vorecer de I iri intc►•tor,- d$" coli:scien- ' sobrepoz-IKes á' carga do trai alho eido ca•niinh•o. Vidra fãb sem loa sertY 
cia desafogada. incessari°te u°m (fenioni'o• (rVe as ca- coração; sena ris(Y, • a'lia , h•ert a PC-

Ora- vejam g11é esta; itItrsaò'rofoir valgal, merteir-as á' via' d'olo'rosa e na melfroral-a áind'á á ou= 
á voragen► das outras' escura' do' temor (to diabo; G'gu"rou- nos db ptrrnátorio; }roi cattía dos' 

Passei á orla" das- cortinhás" onde Iheg Deus propriamente {teor dn'q•ti'e peceados venraes ;;C ffij ' 6 lidrar- 
rnoireja'vam as, m'oça's da- aldeia', e o seu inimigo, invelheccu' esta'.• niu- se d1elles quem séoté' a gogo de. vi'= 
ouvi-as cantar l'atrainlras, C, versos Ilteres a'os gqilinze anhos; nia's, se ver alterna'nd"o• ca1tteira e reliousoi 
de S; Gregorib. (q'u'edavam de' can- elles se conror•rnaraln, se renuncia- de corpo d alma. 
Lar, e' roráperamr Wtrin mi»ti'rio rant, se' couli'ecem o vaiar dá' re- . Disse is1'o (Ta' mim' Doa aà riiiiu a' 
monofono` resa'varil, a coroa'. imn"cia•, vãò fiem," vão impretcrivel- agatV u áír;o, a'aT l•,iforés' cdfhi gi'aTi 
f1rocttyei•as• nos dias sanfir'evdos mente ao eco". Certo e' qu0 I1éus da ve'rga'lha' d•' rünFì• ch'r'a'c'mui 

á- tat'de;- entre' as- carvalfi'uiras, da, nãb gtloria'tan10 d'eslas pobresitíh`as . tas'lagri,na. t•c'st'égol''o q:uò aAci 
su ave' som'bra:, no recosto dos va- qwc tão suado' corYiem o`, seu` p 'ô. ra• ha4 coinú. 
lados-, on, nas eacahs db cruG''eiro, Diaus qce veste a's a5 dores, e a*- liai tet-nYo' cotri' ós aficiãos dá' 
conversando os i'nn"ocentes regwe- luta' as flores-,-e toireja` n cearas t'erra,. Contéí-lhe a' niinti,t édilica"- 
bros dos seus affectos, já dc ante- conseiileria' guie' ellas, uma' vez por ch; e elles, os dclha'eús riram-só' 
mão legitimados pela pureza da in- outra, folgassem, volteando as sins como cynicos. 
tenção. , sar3hândas e canioiido as harmo- l.'or (iun riaar os aniiáas dar t«_ 
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sa nos % dominiosi da' pRol opq !• 
E' quê ella lia lhes 13,10 póde 

conceder fornãdos, contra o vo-
to$ do conselho 'de t•estadó, e 
por issó insuito-'se. T.ilaja Mista 
u chie diz o h3Vdróphoho re-
dactor 'do « Almocréve ltarcei-
lenscia Sio seu n:°_. G, onde se. 
esforça por demonstr•or, com 
toda a força da sua logica as-
natica, que o sr. D. Luiz ( Irs-
considerou o partido progres-

sista e o paiz, calcando cyni-

catmenãlodas ;is— prerOgalivas 
exaradas na Carta Coustitudo-
ilaL Pás bem; soeeorrtl-se em-
bora da calumnio este pifro jor-
nalista, arvorado é uhima ho-

ra cai redactor d'uni « pas-
quírn», que parece ler surgi 
do Wumn sentina; envolvido 

Ii'utna atmosphern rninsmatica, 
mas Ma percippiorinme.nh-
que o sr. I.). Luiz é trinta mil 

vezes mais respeitadír dW loc Á 
as praxes T e prorogaLivu•s cons-

tltrlcronaeS, d0 que , s. si v 

seu amigo roupob do dinhei-
ro dos accionistas do. i?'anco dei 

Barcellos. 
Se quermiais, Sr. 1). Pepino, 

ponte o hymno°i : II 

rrotectoresdie Ç fi•lì uianoNos 
4! !.' , 

Mesta Mossa códwrca 
de Barcellos é neciwsariv renais 
do que ' eril qualquer outra 
a acção forté das,r atietori(l(i'tles 
judiciarias , no rigoroso . cunipri-
mento da lei, por ser assás cá, 
pantoso o movnucnlo ('1'ilniitill. 

Os cril116 repelem-se, Suecedem-
se e multiplicam-se: isto nitò sq 
pôde auribuir sendo á coluieç•ão 
e crença, que os tlelingààites 
tem lia impunidade que sempre 
enconia•ain pela detlïcada protoc-
ção de certos índividuos semprq 
promptos para isso, com tanto 
c¡ae vejam Tahi provir-lhes con-
Agna recompensa, dos seus valio-
sos serviços. 
-,Não deixareinos já mais de, 

pedir áquellas ,audoridades lodo 
o rigor da lei- e da justiça con-
tra esses, que constantemente es-
tilo abusãn(ld (ta instítuição (10 
jury—causa e- brigeiu (k• todos 

ra, cujas netas cantavam a fado-
nha nas varzeas e o terço & igreja. 

(ofendi que a veibiee estala can. 
cevada até á metlula'dos ossos, guan-
du um lavrador de cabdto Linen 
me disse: « fsto d`e beaterio é unia. 
desgraça-. Os ini•ssinnados vem aqui 
pregar e confessar•. Do pidpiM abai-
zo• ë• infi:crnos para aqui, diabos 14 
ra acolá,. toi inenlos sem UM, atua, 
que vieram do outro nrundo por 
que, n,ïo• reswvam a terço, outras 
por que morreram sena a venera e 
os livrinhos Moo eldes vendeim iL 
zero ás raparigas (toe, se quemn) 
salvar-se, deixen) ds, pais, e- màis, 
os maridos e os filhos. 

(c•E vai as raparigas penam a ir 
tc}(tos os dias para o conosso, não 
põe [não em irábalho nenhum, car-
iam os calicllos, ature) cordâs á 
cima, e ficam [ ristes como a notr-

Quando os niádonarios abalam 
para. outra 1'reguczia, cilas ahi cfio 
atrai dWIes sosínhas por essas ser-
ras fá , cal rcga•das de comeAiveis, 
e flor lá (foi nem por casa' d'os Ia-
viradores, c1)eus salre'Iior .omo. 

«Quando liar nwn pa13 easa, 1'071 

imbidinhas; o arru,nvin•se a11f pa. 
ria- um canto coei. o rosario, e pe-

os çrimes -\Era esta, •lirigtìagem 
(liaria dos f(migeraclos pe•segzcas= 
tcis cá tia.- terra, d'esses caves em 
moral idade;x que • viani .eia todas 
as decisões+ do jury' abusos, es-
candalo's e'sobornos, fazendo por 
isso as mais graves aceusaç5es 
_a alguns adâmsarioS. 

Agora vão faltar os alcunha-
dos de corrupios que batoto àMtiL 
saram da instituição do jur.l e 
dizem: nesta coinaIca de. Bar-
cellos é necessario finais do une 
em- qualquer outra a; forte loção 
(Ias -auctoridades judábws, por 
ser assí[s espantoso ò movimen-
to criminal. Os crimes i•epetein-
se, snecedeni-se e • lmultipl[can►-
se: isto não se pôde alhibuir •. _._ 
senao a convicção e crença ( fite 
os deli.n(uenles teeln. na • inipu-
uidado cerol o LAdlivel, com 
tanto que obterdém a protopú0 
do Sr. Rodrigo Velloso e• de, al-
,•ì,uis seus cbrrèligi.onarios poli-
1icbS. GomI)Tt1,a-se" à, '1`ertlaJe 
desta asserpo . coral -o quio ,>se 

passou no julgamento do Relho. 
que ficará pala sempro a(11it 52 

1•,i(t0 fila - ali:'Teoria Cl: todos colho 

uni [ padrão ele eterna yf ori(a pa-
ra ó sn Rodrigo Neltoso e Sé,PS 
correllgionarios. Aquillo é tini 

brilhante! quadro, qué benv finos- 
ira ao vivo o •pessimo caracter 
d'e V. coleio de ,incoli renci,is .e 
conlradic ves. Alli se vê clara-

I 

qwow que reüneg.= os seus poln-
posos prog ânias• do mordida-- 
de c cale•ára aos pés to(-Lis éssas 
-doutrinas, que prégou em prol 
da instituição do jtuy, esquecer- 
(10-se ( tas Traves acct(saçDes fei-
wS a alguns a,iliásoos p410.a-
buso ' (1113 vésuà&in bzeàdo diès-
tV; e (Ias' proméssãs • ele vir ta 

emendar os èl•rosi dos outros 4-
go que subisse ao poder. Se não 
se visse, não se acreditava que 
fossem praticadas taulas torpe-
zas e imm oral idades, çotno effe-
ctivamëute foram, estando elle á 
lesta da idiiíiiiísiração d'esle cein-
célho, onde por essa ocasião á 
sombra da auctoridade se exer-

r s 

ceia ã maior pressão no jury for-

cando-o a absolver aquelle, que 
com grande pezalr do Sr. Vello-

à foi julgado po? seilteiiçá co-

V =•R•Q.m6urc$,ìTr,•+La•++s GF'..w'•RGT•II,A•Sí` ï7••,•::.aJG7:'.,•Clwº' 

gam a jejuar o a secar-se até•que, 
í veria confira, mudam de rumo. 

Mudam de rumo?! — atalhei 
cia, então ettas não levam ao tom a 
vida virtuosa ? l 

«'feio carocha !— respondeu o ve-
lhaco, ferhaudo 0 olho direito e, ar 
regaçan m o Tuim de isguelha. A. 
quillo pa,,sa-m , consoante cilas sa 
de sua natureza, lamas ainda se H. 
ciem confessando com ;n vigario 0,- 
(os os oilo dias, e nas idas e rol 
IAS lá pelos roufenhos, se aceion) 

dei enconrrar rapazes da sua áque• 
da, lá lhe c Mora, as arolas db seu 
st'slema• de vila, e. ás duas por Ires 
(Icixan; erescer a carapinlïa e- for. 
riam a cornér ás horas. A final ca-
sam. Outras  ia'Iha-fine Deus, que, 
não sei enmo o paúú tio diabo ar. 
ma certas desgraças' (7uindo a 
-ente 11131 s(' pI'Cr'ala.... 5,111, [1111 

Homem que tem filhas conto- eu, c 
enoda que as leni`seguras, lã colo 
as suas rezas, e vai sei não qu3n-
du; como aeolltecen a....» " 
`Aqui, o NArmat› imméou al-
gumas ci'fan ras tini' eu n io conhé-

cia• e desdoUrutl emas biographias, 
á conta das anum *rw muito potra Ias 
línias e boa fé. 

1 

mo chefe `de quadrilha cie Ia-
-drões 1$ 

Pediram ìás auetorldades io(lo 
o rigor fila lei 'outra ós que "a-
busavam da itìstitüiÇ q' do ,,tir. 
agora nós, noas s«oàios leais 
generosos- e benevolos'i)al•à com 
o Sr. Velloso e seus correligio-
narios que prometteraui emendar 
os erros, ›ão pedii,cinos o c4,= 
ligo e'rigor da lei conta, elles giie 
descaraOttinente protegeram o Re-
lho, limitar-nos-hemos somente 
á pedir cjiie vejàè cotei a.t[én•,-io 
o processo r•stï3ctn-o: 

Não forain os alcunhados de 
corruptos que Se h,nlaram a ro-
jar-se servdnlenlc aos pés, de 
wn2íriMelo atuigo do sr. paàs 
Doiningos Sins wS Duarte LyrZI, 
apara Obterem il'elle, cóusentimeri-
to de que' o principal auctor do 
seu roubo entrasse lia, cadeia coro 

i 
csporínc s tle, .dispeàsar- Nio loda. 

t I y 

a ln(i ul 'ericia` 0 ligo , sei' p,irle. 
Isso eStaú •rvserVatlo aos corre-

liglotìa-rios do sè. Velloso, o [ail-
tog Lie, núo ilies len(10 Sido Aluopor 
aquelle aniiy , elo sr. IMOre 1)0- 
iilln' ,1s uma resposta. ha-

VOr•lvcl aos soá, desejos, 311és 
eáraivêmiy'o. AIiii Mo e.ómeçal`am 
img,o, a iü0Vlfar podério (Tile ti-

nham Sobro --6 snn delegado do 
procurador r(!gio,- fazendo cons-
tar, cola loa lo o, orgulho que não 
prccàavalu dos ivoi'es do rou-
bado o, criminoso entra-

j, lia ; ;oleia, pargo ser com 
loira a certeza julgado tias pro-
xilnas au(]iellciis gerai=s, pode I-
do convir c'otii a sua, ahsolaiçãu 
011 colii un)a Iieena muito dinâ-

nula, pois que quem, teve fora a 
paia livrar o Relhó a terá [ali]-
hem morá.: 
' Isto diz-se e abwdea-se cone 

fundà1lielil(i, pois ã,° vendado é 
que o pro'eesso corre a vapor, o : 
que , não sticcedcrit assim, se o 
sr, delegado não tivesse iliteres-
se '>r' el(e e desejasse que o 
réo José à GOsta, protegido pe-
los progressistas, entrasse 1)rüve-
uienle érti" jtilgantento. 

AgOra pel'gtnitanl os alcunha-

dos de corruptos a esses imnlz-

cuhi o.s' qual foi o n-iotivo por-
pio o tal C i,minoso nao se re-

eleu~ 

,Nas a vil lodc (to p (-j•o t 
NÂma esfreIM área duma legua 

.a devassid o competia com a esla-
lisliva de qualquer povoado,em que 
as afilias, sem missionarios conser-
vadores, su contassem agis milhares. 
Os q)ancdmm,- os nichos e dosi-

noL das âNgas enchiam as tavèr-
nas por iwide morta e jogavam a 
e_mainda eco rnoMA. As veHws, que 
não pn,arn aquecer- sei ao fogo da 
rnocidixtle e. hs vícios dessa rasa o, 
eram ladras. O ovelheiro d'esle re-

-barllie tinhaso, o vigal'lo, coral uma 

raiada de beatas, que Ihe -qumriani 
copio aos seus olhos, ia tomar chá 
com cilas, em secreto ágape; e, sa-
há da catacumba cone o rosto bea-
tilicom resplandecer santidade. Os 
meninas beijavam-11e as mãos, que 
nunca sei abriram com umas esmola 
para os necessitados. As moças das 
nalgas anchas o cai-as escarlales 
heUavanilho a fímbria db batina. 
13 elle, cone quarenta• sádios aunos 
de idade, inclinava-se ás suas 11 
lhas espirituaes o dizia-lhes: CVri-
dai, andai, minhas [ilhas. Coroai-
vos de flifres. amar A, na volta das 
ceifas, e ide assine para vos distim 
Buirdes d'ëlles. 

colheu á`çadeia quãndo,áqui es-
teve delega.c•o 01 sr.idr. Teixeira 
Samk•ãio; e só áctúalmenie' que 
temos uni délegádo í á 'feição do 
sr. Velloso? R ;porque : a.quelle 
sr. ,,Sampaio rlluicacontempori-
sou côlu ós criminosos, nern Isë 
deixád_nio•er -de jod occ?tttó 
foi sempro austero o rigoroso em 
.pt•om0yel',à súã punição, fazen-
ilo' triuiiiph'ar-a justiça e não im-
perar a ilnpnllldado Abula hoje 
se lenibram de certo os prolecio-
'I`3s'd0 •Rélho` da forte accusaçãá 
que S. eX.•' lhe fez, e'é por isso 
que apI`oveitarain a occas'lã0 de 
terei❑ presenlentènle uni delegado 
que peidem niartdar á vontade 
conforn o lhes apraz... aos seus 
a2,r'uar jns. 

1: teremos de ver unia A u-

sa Êão pelo, actual delegado igual 
á .,do Snz. Sampaio? Por , certo 
que 11ão. 0 l̀empo inostrará. 

Isto vae` bebe l buo segurança. 
põdë ter coitostínt tal inagisIVa 
do á propriedade e a pessoa dos 
cidadãos; que aviam a justiça, e 
desejain a tios crimino-
sos .• . Que ganin ia Loremos ~; 

da òrdenl social e`, doi seguran-
i a indil idual`l irada de cento 
temos a èSperar ! ; ► r' : 
• Os Meto's' que ao estilo dando 
Rilain daquctilernenm couta o 
sr, delegado, e eHe n5o procu-
ra despwiitil-os fazendo justiça a 
todos. 

C W--

G. 

IIENCi;S  
CIWAS SF.(11ANAES 

I0tfro,,M nr JUNIt0 7. 

0 1,01:10, o insinue balnar•te das 
lihcrdadês imrAL a Iara das gran-
des iniebdns o liado o mais, que. 
quizerciu," Entreteve-se esta semana 
com os festejos a S. Ja,?o. 

Elle • livamenle foram brilhantes, 
com especialidule nas ruas de S. 
João ç Afinada onde se, ostentaram 
magnificas illunlinaçoos. 

Na rua de Traz os Asidros qui-
zeraui fazer urna surpresa un publi-
co apresenlando-lhe uma illumina 
ção a moita de Coimbra` (iwe iiiui-
la gerite reputou crecuenio;et eu 
optima.... pára estragar èasacos. 

Ura aconteceu- que os impios era 
eu e,ininba faniilia,. E as operarias 
da cava cio vigario coroavam-se de 
Mores e passavam á rainha borla 
cantando o Bímidilo e &w11cto, seja. 
U pastor, rommensal do hymon 

e da manie› (As minhas semphi-
cas visionas, odiava os meus pe-
queninos e os meus creados, por 
que eltes cantaram as coplas do 
Alpige ne de. Ga reta, que diziam 
assi l►i 

Viva o' n'os'so padre, pa(Ive capcllão 
Que &o nusser santo de mais devoção 
Que me hade casar. E a ruim porque 

• n,1o? 
A iodas,a lodas,quer queira quer não. 

r t,U10ligo cia r úa uns lustres rei-
itoNel arame -com umas cavidades 
'ande se inttoduziam copos de vi-
idr.o' do diftei'enles cores, cheios d'a-
i¢erte; eis o •quq'elos chamam illu-
•.nlláação a meda dá Coimbra. 
A uêsujeilo que eslava a vera 

caséala cahiu-lhe sobre o casaco um 
copo dei ❑ni (tos lustres que Ih'o 
deizoú em estado do o atirar para 
o canto (Ias coisas inaleis. 

Pódo ser muito bonda a tal illu-
minação, mas tem (Pestes inconve- 
mentes. Prova-se por isto que quem 
a quizer ir ver deve prevenir-se 
çort►aurn casaco embleado, ou então 
vêl-a de longe e por uru ovulo, 
=O jornal «A Aclualidaden pu-

blica no seu nuiner(i de don)ingo a 
carta; que o digno par du reino o 
sr. Luiz de Campos dirigiu ao sr. 
Bramovamp: 
E,' fiel documento que lionra o 

parl dia progressista. 
A GranjW o os adeptos . que se 

associo áquelle lenço. 
E' assim que 'elia paga a quem 

Ião leal o carentemente a serfiu. 
—lia dias, esfaimo dois sujeitos 

sentadús em um banco da praça ( fie 
D. Pedro, uns garolos colloraratn 
duas bombas do dvnanlile debaixo 
do mesmo banco, chcgarain-lho 0 
fogo dando em seguida ás de Vi1-
la-Diogo. 

Felizmente que se levantaram a 
lenlpõ, lhas" não sem Rearenileve-
menle feridos. 
—Na sexta-feira, ou, in(lli'i(Íoo 

qualgncr' líncou dê janella de sita 
casa, á rua de Suba AnJti, outra 
bomba. da mesma materia explosi-
va, pàrlindo os Adros dalguns pre-
dios o apagando 'um cuidieiro ufa 
illoulin3çtio publica. 

Eyles dois factos praticados por 
gente, que teto o inao s2>lro de 5e 
divertir Winn enodo brulal, mereco 
a tnaxin)a v'igil illcja por , parle da 
POUCA. 

Imaginem um pobre patosco sen-
tado . cm rinl banco duma praça 
ou jardino qualquer, nu►i!as vens 
descansando' e diMrabindo -se dos 
lraballios do dia, que se persuado 
que eslá muito á fresca, e tens por 
baixo uma bomba que alii Ifie co•f-
loéoil um nwílisla tom morlo o 
que Ihe pé* quebrar urna perna, 
urn braço oti até I'azel-o ir eciar com 
os angítihos! 
f le nas acuda a policia; seno 

mal eslanlos. 
—C r.Correspondeck cie lSt•aga pa-

ra o eCominerNo Poi luguezn diz 
na sua carta de '•• 1 do' corrente, que 
se projecta n'esta cidade unia pe-

regrinaç,io á Senhora filo Sameiro: 
N'ão sane o' correspondente se a 

peregrin;1 ,áo é dirigida pela Asso-
ciação Cathoiica, se pelos redaclo-

•G:L h7:!'•PIIYRG• 

heresiarcas com [in1 vigarib' (10 Mi-
nho. 

No centro duma pravincia en) 
que a (lesnioralisação compete cone 
a igiooramâ, perguntava eu á mi-
nhw pachurrenta philosophia condo 
era que a freguezia onde eu demo-
rei arma c vicio sobrepujava ás ou-
tras em vicios dei Adas as naturo-
zas? Era porque o pastor (Paquel-
la rez gaâda sentado na calbedra da 
doutrina, ntinca disso aos seus fre-
guew « Não roubeis, não calum-
nieN, não hombr'icis com Deus no 
juizo dascmmercnciasdhcias.Amai-
vos tens aos oíitros.A• 

Ai, meus arniguç, se fordes ao' 
O• padre cui(fou que eu indenlám olhinho, subi aos picos ( tas monla-

as trovas para ulirage doo sacerdo- tinas, bebei a sorvos aquelle ar hal-
cio,e levou a minha vituperosa in- samieN vede-me que com aquelã,. 
venço$ rhilhmica- até ,í presença do rµle elrellado escabello onde pow 
,arcebispo primaz. Salvou-se a mi- sam• os péw do Senhor 1 h,iu vades 
.lha., oi lhodoxia ►i'este laico;- ias ás, ahlèias que,, alvejam por eniro•'o' 
quem sacie -o que a posteridade di- cerra(loi das florestas; que ahi, li 
xá à inim quando- o A1[á•eme de ranlc álgum lombo de porco,• tudo' 
Ga(•.reIL estiver esquecido, e vive- u- Mais é esquecido e repulsivo. 
,reei aindá na memorA das gera--
;!3es lide vir as uiiu[1as.desaveuça 1 CÁMILLO CASIELL•0 1 1L0'co" 
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SECCG=1• 

lha Novau; por isso posso',as5eve-
rar que os n:lo vejo com cara de 
quem vae Inuito a igreja, e muito 
iricnos do roriperen) as solas das 
botas era) perenrivarão a qualquer 
santo nor mais (uila;;roso (filo seja. 
—Leonardo Arr.linü que viveu 

no século XIV, predisse o lìm des-
ta bola chamada n)undo para no-
vernhi0 protímn. 

Segundo disse este Bandarra ila-' 
liano ha- de levar 15 dias a desfa-
zer a caranguejola. 

E' n curitrarin dc [ odas as . cou-
tas; Deus fez tudo isto enl G dias 
e leva-lhe agora `t a bolar abaixo 
a soa obra tão bonita e tão perlei= 
ta. ` 

CornCça a funcçüo no dia 1 de, 
novembro e acaba no decimo quin 
to dia pela--Ressurrei(•5o geral e 
juizo final. 

Ora, no decimo quarto (lia, de-
pois de, havermos morrido todos, 
houicns; mulheres e criancas,'te-
inos a destruição do eco e da terra. 

Não ha portanto uecessidado de 
r'essussiiarnios, porque (latia lentos 

que fazer aqui, a não ser que Deus 
nos chame para reutover o entu 
lho. 

Esics prophelas (' lupa fina [ ceio. 
grata a valer. 

SA 
0 Fi1U1 ãO 32141E1d0!-0 as-

trogolo italiano, Leonardo Arelino, 
propbclis'ul o fira do inundo a 15 
de novembro tl'cstc asno. 

Para conlrccinlenlo ( tos nossos lei-
(ores lraaçcrrvcmos n {) rogran)nla 
da cãtastrophe nos 1,; Aias ante-
1'ItireS 1 I'esarr('I(•ilo [i lia 1. 

Q1,0 dia.---O mar invadirá os I«[-

2  .0 dia.— A agua penetrara no 
solo, á ' 

3.° dia —llor(e dC todos os pei-
Re5 (tos !rios. 

11.° dia.— Morte (te lodos os ani-
maes Triarinhos. 

•.° (lia.=lfuílé de todas U-s aves. 
s'.° dia.—Dcsnraronamcnlo de to-

das as casas. . 
7.° dia.— Deáa'f)anicnfo de IOdOS 

os rochedos. 
8. dia.—'l'errrmoto ¡geral. 
'J.° dia.—Üerribamcn(o de todas 

as nlonlanhag. 
10.° dia.—Todos os liornctls eln-

rilu(Iccerão. (c as mulheres`?') 
11.° dia.--Abrir-se-[ião todas as 

sepulturas. 
12.° (lia.--- Chuva de, esfreltas. 
13,° dia.— Morte de todos o's ho• 

meus e mulheris. 
Destrui(-ã0 do eco 

C da terra pelo fogo, 
15.° dia. --llesurlciçilo geral e 

juizo final,»' 
Parece-nos que d'c•la vez ainda 

sere canard. 
•`es°e•aaes—Dizem de Lisboa que 

eslcs uliinios (lias chegaram da A-
ttierica 7 navios carieM(los (te ec-
rcacs, sendo L cora) trigo e 2 colo 
trilho. 
E ' o itetat—lia 3- dias que no 

nosso horisont e. Ipparece uril des-
ses astros de cauda brilhante. 

Este esplendido astro é prova-
1'elma,nte o que 11111 asironomo ame 
ticano disse appaieccria n'este't11r7, 

corneta e a noticia progranlma 
do proxinlo fiar do Mundo traz al-
terrada a nossa ;; c- rate do carpo, 
que ainda, com d terror dos anli-
gles tempos; vê no corneta si-nal 
de grandescalaniidades, e por tanto 
crê piamente na profecia- do astro-
logo Arclio0. 
0 Daal•93c10 t+rogl'essista 

1'h1st:1Dlicano—Dü um jornal dil 
Porto que, como comequencia (10 
tillinio tuanifesto do pai lido progres-
:isla, p•a Uisc++ssiorr, alïirmani (lu 
ms nlernbros d'es[c partidil'e4anlirhalll 
nIlidarilenle para' unte r•otnpin)cuto 
üilti dy.nastìco,ciict?itátitlú se dia pa-

res do jornal c(A Folha - Nova». { ra dia a distancia que os separa .do 
En conheço oti redactores da,aFó- Lpárlido republicano. t 

m I'úece que o nosso collega des-
conhece que o partido progressista 
só aprlla para a republica quando 
é opposic•ão. No poder com¡ienelra 
se por tal fórma (ia ideia rnónar-
chica, que chega a ir a Cascaes 
queimar bixinhas coral o príncipe 
real. ` , 
Alartido Elos•o—Falia-se na 

proxirria junco, (tos partidos rei 
formisla e cousliluiule. 

1:, os llistoricos ? 

P,(RA 1881 

r 0 
a.,miar altos egitD igbfl!Dr-* de, fer-
vo, alrcelD9bae••at co:ali !> l0d>ea, 
110rarios c;xi w4"-o R' de•iflflrV 

de achaiº de a $ 4 a. 

Contén), as tarifas gcra'es e es¡íc 
cíaes do ,) linho e I)ooru, bases (tos 
lraus•i0rles, eondllcci es a (loniiri 
lio, r(+gtllam•'nlós some bagagens, 
cães, reeovagCn.,;, rrcrca(Ibrias, ga-
do cC; calcutos dos processos; ilicr-
Cados e feb.-8 nos districtos do Por-
to, Briga e Vi-cllni jabcllas lias es• 
laçbes ecutracs do Por io e Braga; 
noticia' foj)ographica e I)m oeralica 
de l;arecllus; litteràtura, 

fl'reço .S-00 rs. 

Vende-se,na estação, (10 c:anli 1110 
de ferro d'csta uriná. ('( 4'.l) 

ASSOCIAÇÃO O'lUMANITAR[A DE 

'SOC-CúRROT BA'RCEÈLIfiENSE' 

Fa -se publico aos siil•s. socios 

('esta bCnerllel•ita associa(•it0 e tilais 

pessoas interossadas que, para o ca-
so de pret'endereri o cuu)priluento 
do qúafgticr olirihaçao ora' cxi_encia 
social e` ¡cara tO'do quanto diga ris-
peito a• objectos tia »lesma, se di-
gnciu dirigir-se convenicnten)cule 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Finúciredo, morador em i3arcel-
linhos—rua Direita n." 1. 

0 presidente da assemblea geral 

1LCsort: Ll'ocrno G.A. ur S'k R,(itnn;s 

U.11 )It•fliAfrbi• 

CONTRA A 

PROPAGANI)'A PRO'tESTANTE, 

nIRIGIOA Ao COvo 1'on'I'LGL1:Z 1'011 

Eli. ,4lii-liei •otto-ltiatior 

Preço 200 is. Remede-se pelo 
correio; flanco (te porte,• a quem 
eu%iar a'stía imporianciã em esta»)- 
pilhas dc 211 i-S., it Livraria I'or-
tuenso'de Clavel cot C.` editores— 
ll't), reta (to Almada, 123— Porto. 

EDITAL 
A Cainara Municipal (' esto 

Colicelhó' dc Bateellos. 
Faz saber que se aclia pa— 

tento', na Secretaria' da niesn9a, 
por espaço de, 15 (lias, a coil 

Cgr da' cheta Veste, o éoi' do 

lançamento da contribuiç.jtr dt•-

recta' d'c' rrpartiçito,'relalzva' ü'o 
atino de 1881(" 

E4, pelo presenw-, i-

dados lodos os- cótitcitïuint'cs,, 

que o g(ieii,nm Y,e o examinar; 
o que j)odcr,i(i fa2er todos os 
dias niin sanli[]ca tos, desde nS 

8 horas da tiìaul)à às 2 da 

tarde.—[3arcellos, 25 de ji)uho 
de 1881. 

(479) 

0 presidente 

José >1'oaaes 

U Y EL FEW BRUI 
('a➢jlDritac• ál•• .-0;aratatEiaº  a.•••i•t•£1)••• 

1'01111 si'gtiro contra fogo, sobre casas, nlobilia ë objectos COMIncr-
3 tíaes, 1 premo rasottvcl. 
0 AGra'•rr, 

(til) ,José Joaquim (fil Silvá Pereirá 

U 1 T S PAPU ço BRUZ 11 
SAill\DO UM NOS MAS à, 7, 12, 12 1., 23, 24 I; 2G 1)E €, A1)A 1iEZ 

t',IRA I't?ItNA11l3UC0, (; Alll.t, óttO D1: .1.1NE11K SAN"1'OS, PARA, 
MIMAMIA0I CEA1l.*ì 

Gra file re!`ialêÇáR D afile preços 

0 Servifo é feito erra vapores de conipanhias fiance2as, inglezas e 
allcrnàes. i)á-se aos passa-círos cxcellentc tralarvenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem ❑leilico a bordó e criados por-
Illglll'ZCS. ! ` 

TUATA-SE NO LARGO DA C1111l. N.° G COZI 
B.AG'0 V t➢11TE, C. ,, (118) 

COIIPANRIA POOTUGUEZA 
t? lï 

gdèii60 Ibf•, R'1ìì ,1 9f E N N 1 11,11 E, 8 
50CIr:nADi: A\0\PAIA' DF. rllsSrO•S,C HLIU,1'U1: LIìY lLT DÁ` 

•',tlDitatl :áüQ•t tlid ., 9D•t• réis 

bastai E'lct+eclaaaeIlltiat toena.a SC4"ea'"os ccíaslltrur o. risco !fie 
liitoc•te lios .paliealateF  ̂afie tod," ats e4yDeeíes existeattes cria 
/yelatlytuer exila gaaêar'. 

Não yDor este rtlaelio e(•wi1datdos todos os }¡D Olirie-
tatl'ilD•v- )Ta tu adores e e;-Ca dores at ClDrlrlDaBl`ecer Wseta1 

.11•elielá aaotítide .>e }I;e'ec•,t:egAa to dos os eschirecáltaetitos 
1>recibaos; yDar,1 se effectt9aar este niitlºoritatltte e •'ânÉì,i)o-
so ratiao ale se-tiros. 

Si'."DI; DA COMPANHIA 
)111.1 di .ishOá 

0 agente DOMINGOS UE l.,'1(;LJEilii;DO, morador na rua 
Direita dc Barcellinhos. 

DE r11Ad31`c)os 

Esta Companhia, que possue, a's duas nia'is anfihas, importantes c 
neredila(Ias fabricas tio tabacos ( 10 lia iz—a dc 1;11311EG:LS c a de S.\ N, 

Ai'E)LONI11—continlía a rala-nrpular cone o n)csn)o esnicro os p►o-
ducios da sua indu•Iria, gtre Firo grande Deceiiação tecia merecido ( 10 
publico. 

R 1pc secco c pieadz•—CÌia-
ru tos -- Cigarros—Ci;;arr•illlrls, &T., 

Illor intermedio da Agencia de Pciblicidade ºfio Pória] 

E•:N•Mi•, 3E«EiG, SO•IfEi [ SAIU•RI_,11E 

AOS SUS. , 1;NGE1N11E1110S, AlMIVITTIOS E 
IIIES'1 UIS IVOBRAS' 

Estes ladrilhos das fabricas p1.hile iadas d0 t'iulo, 31aga1hïu s •C f:.,°, cslabciccidas 
r`i0 Porto . e enl l,i,4boa i'cconuu'fndani se,_pela sua - solida para serem empregados 
nas c91'ejak, esta(òcs do • an>iulio dc ferro, nas entradas dos prélios e i csCrbulos, 
terraços, cosiuhas, Our+„ súudo o l,i•c(.'0 (10s )wlis caros' inferior aos do mais baixo 
preço, pruvcuiçntc• do cslïati'*Çiro. 

b 

0 s•s(cnnl pios hill illiiík` li os"11cos en)prcr;filos dcs,ló n)uitos aonos na Valia, Frau-
Ci, Suissa, lunlatülra e Âm,,ntauha, dto., é já 1) s1;ullc éollhccid'o rib`Porto'e cai Lis-
boa, e Lião Li1m coltipelidor lia bcllcza, •o1 daz, asseio, baratl'za e econonliá: 
1191reços asas fa.hri,eats ou. lllelDccvito,• de BAsboa mil ` uoito: 

DEISIW, 800 lUIS 0 M Ilho QlJAIMIADO, 2,)' LAMUIMOS, A'IL SAIU 
A-corr'esp©f)dCR(,ia d+'.vc,ser dirigida a 

lc°lQ%'F@D, llfl:• E.1l:LE S & G>a 
i'OIYI'0 I msB(IA 

li1s "Ni E'f'1'E11 -S1; 11k;SI?N11os A QUEM OS i?N1GIR (212) 
Abeule em liárcellos—Brl^.iltac'Éseo ffi08é Eeltto !'tDiiieig•a 

(I'or-interine(lio da Agcucia do iv)lic•icla(ic uo fur(o). 

pE110 ,jtirI.0 (lC dlrelta d CStB coo 
marca, cartonei do. I.° ofiicio, 
de que ésci•iv,ìo Ca i- doso, corren> 
editos de 30 dias, a citar to-
cios os credores e l(—atarios dá 
finada Euzebia "leria, de Re-

lneliie, e os descòiilieeidos 0'11 
doíriic111tldos fóra dá comarca 
parti deduzirem nó inventario 
o direito que tiverem ,dentro de. 
30 dias e o co-Iierdeiro. José 
ConÇalves e mulher, cujo tio-
me SC 1gi ]ora , ali?.em es ilo iffl 

perio do Brazil, para fanarem. 
a tortos os termos até final dó 
mesmo inventario, sob pena, 

cie revelia, eni cumprimento dos 
parabraphos 3.° e li;d tio artigó 
(}d{3 do cod. do proé. civil. 

Vcrifrq(icì—lit,eha Fradinho*. 
0 hscrivaó 

(4.78) Joúo B. da Silva Cardásó 

E E IiOS E 3 IM-L 
PELO juiio de direttci d'est3 

cornaréa, cartorio do 2.° efri - 
cio, de qué é ëscrivão Silva," 
correri' edï(os (!e 3'0 dias, á 

citar todos os cre(lóéess e ieDa-
larios do finado José Goncal. 
ves de. Carvalho, da fregue-
zia ele l?greja li?'ova., c ós desço. 

nhceidos ou domicilindos fó't•á 
ela col;iárca, pura deduzirem no 

itiveátprÌo o direito que ,ti-
vereri , soti perra de' revelia; 
erra oipritYieütó d'ó p'artìgra., 
1)ko 4.° do artigo W do T01 
do pi . civil. 

1'cri`Oq'uei—Rocha hradirlho. 

Ó Escriv.10 
(47•) úanoel Frdïiciscodc Silvã 

LAMT®S E30 Di-x% 
Zh 1 o 

E"L0j•uizó de Direito ('esta co 
marca, cartorio do 2.° oflicro, 
(to que é eserivã'o Silvá, correm 
'ditos de à o dias, a citar lo-

dos os credores e Ic atarios do' 

finado Antonio (I'Assurripçãoo 
da freguezia de h-t'o, e os desco-
nhecidos ou donliciliO'dos fórá 
da comarca, e os filtros att•(átC ' 

ManúcI e f ntonio, r't ra defl ' i 
rem lio inventario o dlrelio q'uo 

tiverem l' sob pen,r de revelia; 
`n) çumliriàienlo' do paragra-

plt'o 4:° tlà artigo (it)G do iodi• 
go dó processo çivil. 

N erif'4uei•--Itocliti'l radii l'o.' 
Q l scrivàor 

(U6) M(aufiel Francisco da Sika 

•i;i,o' J'tiizó dé i)irëito d'esla' 

cornaria e cartorio do 2.° ofTi-

cio, de gire é esta:ivão Si1va,° 
(,orrém editos de tritila dias,' á' 
citar todos os' éredoreS e lega 
larios do finado Dociin•ós' l'é-' 
droza, freg.a d'Aldrez•r, e os des-

conlrècidusoii` dótli"ciì►ados fó- 
ra da' coir•rca', Rara' deduzi-
rCm 170 117•i'Cn18Y10 0' direi-

to girè tiverem,ob'perïa` dé re 
vclia, em cunlpri'ritc,`itódo pará-
graphó 4.° db arU 696 do io-
(ligo dò pr'oc. civil. 

Vérifi úei-- fióci►) hiüãinho. 

0 Es-erivao 
(47üj. 11Ia)toel ,t%rartcisco da ,Silrrti;` 
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A hMI -9 E 1 E E LOTERICA BRAZILEIRA 
CONDIÇÕES WASSIGNXTURA: 

1.2 A Ormide Sociecl,ade Lotericra Brazileira é formada dc 
500 bilhetes inteiros originaes ffia Grande Loteria da Curte do 
Brazil, os quaes vo preço ele 128000 réis constituem o ca-
pitc,1 ele 0:000.8000 fortes. listes 500 bilhetes forniam 50 de-
zenas de iitlriieros co 1.i ter, tinaçoes diffc;rerates, o que oiï'e-
rece &,sde jrj a vant,lgem ele e,3ti(ar-se cola 50 1'l EHNOS 
CERTOS, não podendo portanto perder-- se tudo, mesmo no 
caso mais infeliz. 

2.° A taxa lias entradas, em numero de quinhentas (500) 
será de 125000 ciada tiriba, ficando contudo ao cambista o 
livre direito de, iaafgrl entar ou diminuir este preço, segun-
do as altera[-ocas chie dércru no mercado. 

3.' Quando sejia aitt,riaila o preço de cada entrada, o core 
se fiará conliecido por ateio dc anritincios, ficam os socios 
que já houverem subscripto pelo preço aqui estipulado, isen-
tos de toda a resl)oiisal)ilidiide pelo anglileulo de preço c De-
la lnesinia fórma não terão direito a Ilidenilttsaçao algtitita 

pela diminuição, tendo portanto ele completar opportuna-
niente as sltas entriiiltas pelo preço (Tire houver sido regula-
do tia oceasião cita snit inseripção. 

4.a Qualquer pessoa Itó(Ie enir,ar cora a quantia correspon.. 
dente a qualquer imuiero ele entradas, isto é, com 12,,$000 
réis, 248000, 36$000 ou outras quantias superiores, divisi-
veis por 12.8000 réis. 

5.' lio acto da subscripção, pagará cada rocio a quarla 
parte (Ia in)port<tncia das suas entradas, do que, recebera 
uri,- recibo provisor•io; e quinze (lias tirites (lia extracção do 
prítneiro sorteio, (lue será previamente annunciada, comple-
tará o paganiento da mesma ilaa porta ticita, r'eet'bendo por es-
sa occasião, em troca elo provisorio, um recibo •competen-
ternente legalisado, e bem assim hirta listra dos nunicros elos 
bilhetès, assigiiacla pelo cambista e pelos directores do ban-
co onde os inesmos bilhetes forem depositados ene lhartuonia 
coai a condição seguinte. 

Vittte (lias antes da extracção elo primeiro sorteio, se-
nto os .) 00 billietes que constituerti esta sociedade deposi-
tados á ordem cios socios era um dos bancos desta cidade, 
pelos inesmos socios escolhido, para o que serão previarticii-
✓l.e cotividados a reunir-se. 

7.a Pura que os bilhetes fiquem completa e verdadeiramen' 
te á ordem cios socios, será pelo camb`ísta entregue ao res-
pectivo banco, ;juntamente cora os bilhetes, adita lista de to. 
dos os associados até enfio inscr•iplos, sendo depois a(ldi-
cionados os nomes chie posteriormente se forem inscrevendo. 

l3.' As entrudas são nominaes, e só póde o direito d'ellas 
ser ti-atrsf(,rido a outrem, tnedianle endosso cornpctenteuacn-
tt, averbado, senl o qual será nulla a transferencia. 

9.° Todo o rocio que até ilez dias antes da extracção do 
primeiro sorteio, não houver completado o pagamento cias 
sutis eutrtaclias, será etcluido da socic(liadc, perdendo irreriie-
díavclrncute o direito á quantia que houver (lado cm con-
ta. 

10. Depois de extrahidos todos os tres sorteios desta lo-
leria, e logo que clie;uem' as respectivas listas dos pre11tios, 
ser í etivitada unia ,r cada sucio, e logo será minunciado o (lia 
para uma reunião geral dos associados a qual 11,10 poderá ser 
antes de 4, liem depois de 3 (lias (Ia data do anntiiicio. 
! 1. lira reunião de que trata a condição atitecedcilte, sem 

por voticão nominal (sendo preciso) resolvido pelos socios 
qual a íitaneira de liquidar a importancia dos prernios dla 
sociedade. 

Ultima. A inscripção de qualquer rocio nesta sociedade, 
importa a sua completa adliesão a todas estas colidi ões de 
que lhe será dado colihceimento antecipa(lo. 

Contina'ra aberta esta sociedade, para a gn.al ainda lia 11-
guinas entradas, tio estabelecimento de loterias de LOUHEíi-
CO MARQUES D'AL11f1DA, à rua das Flores, 112 e 114, Porto. 

No lnesruo eslab(,Ieeiniento se encontra á venda Um gra n-
de e variado sortido de bilhetes inteiros, meios bilhetes ori-
ginaes e quartos para a referida loteria, coto (lireito aos 3 
sorteios. 

rxectitra-se (junIquer r_.nconunenda (Ias proviticias, e de-
pois cias extracções se, envia a cada um freguez urna lista 
geral rios numeros preiniados. 

N. B. A i.t•rwt çno D'E'STA LOTERIA É NO DIA 30 DE JULHO 
rtaosrxlo. (467) 

tuE HUTIT 
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P1111HEifiA GIUNIU LOTERIÂ DA CORTE 

G111WÊ S=NME UTffiú UZIEIU KMN&U P.A LMNO •'GBQOES•'GIMEI•Q 
1.6:701 a 
17:101 a 
1!):611. a 
20:011 a 
21:161. a 
2;1:101 a 
65:651 a 
69:601 a 

105:511 a 
105:711 a 

10:710 
17:1.10 
1t : 620 
20:0'20 
21:170 
2.3:110 
68.660 
G9:610 

105:.>20 
1 05:72 0 

106:1:01 a 10G:110 
107:621 a 107:630 
108:401 a 108:110 
100:231 a 100:260 
117:211 a 117:220 
120:021 a 12.0:030 
124:071 a 121:080 
160:651 a 1x;9:660 
170:60.1 a 170:610 
200: G11 a 200:G20 

207;:2.11 a 
206:201 a 
207:101 a 
208:,;81 a 
2.16:111 a 
219:Oi1 a 
268:651 a 
271:G21 a 
3Oir:211 a 
30G:031 a 

203:220 
20G:210 
207:1.10 
208:500 
21G:13a 

J:Oi10 
268:660 
271:630 
305:22'0 
30fr:0 i0 

307:111 a 
:108:481 a 
316:711 a 
317:10:1 a 
320:251 a 
322:061 a 
3'23:031 a 
360:621 a 
370:G51 a 
1102:721 a 

307:120 
308:490 
•.1G:720 
317:1110 
320:20 
322':070 
323:010 
369: G30 
370:660 
102:730 

4.0;:231 
406.801 
108:501 
415:111 
fi17:711 
tt18:741 
ºi21:011 
li23:11.1 
10:611 
170:651 

a 40,;:240 
a h06:810 
a 408:600 
a 111;r:1ú0 
a 1•1f:720 
a X118:7•0 
a 1,21:020 
a 423:120 
a 160:620 
a 470:660 

Ful harmonia com ;•5 coli(ti( ) es do prospeelo desta sociedade, formam estes 5061 
Lilhetes 50 collecr:bes (•p,, r uineros colil terl)ttlaçl)es di(Tcrentes, o qne ufferece desde já 
a vanta ,, errl de contar -se com 50. prein,,l s aeer 6&% além dos que por sorte {>ossam 
sair. Indepetidente d'i•lo, lorpa-se esta sociedade rceomaiendavel ¡rela grande varie(lad-e 
de numeros, visto flue cada trina (Ias 50 col,leccocs (ou dezenas) é formada (ler numeros 
ele milhares diferentes tema, d19 ouiras. 

laeslaudo já potacas entradas para esta sociedade, se previnem a,s pessoas que tee-111 
desejo de subscrever, para que o frrcatn o mais breve possivel, na certeza de que não 
se,garante a pessoa algun)a a sua inclusãly n esta sociedade ( mesnio (lue o bulam re-
commendado-) enquanto lhe não fôr passada o sespeetivo recibo provisorio. 

Aos socíos já inserrp(os será opporlunament& l?saviada, junta cnrn. o recibo ttefrni-
-tivo, u.u)a relação doy 500 n11111eros, devidameute segundo as condiçães do 
prospecto, 

N. [l,--A eslraceâo d'esla loteria é no (tia » de jul(ro prosimu, 
Todas as Encomnieladas (levem. sei• enviadas aa cambista 

J1 12--Rixa das. Logres--1 11. 1»O t'Iro. 

111PR1sNSA GAMõ S--LARGO DO APOIO 
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